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Partido Social Democrático
0  P. S. D. apresenta co 

mo candidato ao Govêr- 
no de São Paulo, o Dr. 
Mario Tavares, homem 
experimentado de uma 
capacidade administrati
va comprovada, nas car
gas que exerceu durante 
a vida republicana de nos
sa estremecida Pátria, 
prestou serviço a S. Pau
lo, como promotor Públi
co Vereador deputado Es
tadual, deputado Federal, 
lider da maioria durante 
anos, presidente da Co
missão de finança do nos
so Parlamento, secretário 
da Fazenda no fecundo 
Govêrno de Carlos de 
Campos e atualmente di
retor do Banco do Esta
do, maior estabelecimen
to financeiro do nosso 
Estado,

O P. S. D. apoia o Dr. 
Mario Tavares,, porque a 
gente de nossa «interlan- 
dia» não esconde a satis
fação que experimentou 
ao ter conhecimento da 
feliz escolha dos dirigen
tes do Partido Social De
mocrático, quando delibe
raram apoiar unanime
mente 0 nome honrado 
de Mario Tavares como 
candidato à sucessão go
vernamental de S. Paulo. 
Gente simples e bôa, pro- 
fundamenie conservado
ra, de arraigadas convic
ções católicas, a popula
ção do interior desejava 
sinceramente qut as for
ças politicas de nossa ter
ra se aglutinassem em 
torno de um homem que 
nos oferecesse, como ga
rantia de tranquilidade e 
progresso, um passado 
de trabalho e honestida
de, de firmeza de carater 
e bondade de espirito. 
Assim, quando o Partido 
Social Democrático, de
monstrando sua indestru
tível unidade, se congre
gou em torno da candi
datura Mario Tavares, o

homem sertanejo mani
festou 0 seu entusiástico 
aplauso à feliz decisão 
que vai proporcionar a 
São Paulo um govêrno 
constitucional digno de 
nossa posição no cenário 
da vida nacional. Esse 
aplauso se concretizará, 
sem dúvida alguma, nu
ma estupenda vitória e- 
leitoral, que as urnas re
gistrarão, irretorquivel- 
mente, a 19 de janeiro.

Ao dar o seu apoio ao 
c a n d i d a t o  majoritário, 
quais são os problemas 
que 0 eleitorado do iu- 
terior espera que o futu
ro governador paulista 
venha a resolver?

— Temos a convicção 
plena de que Mario Ta
vares proporcionará a S. 
Paulo um clima de con
fiança, em que todas as 
nossas forças econômicas 
e sociais poderão desen
volver fecundo trabalho 
em benefício do bem es
tar da gente bandeirante. 
Desta forma, os graves 
problemas que nos afli
gem presentemente, serão 
equacionados e resolvidos 
de maneira satisfatória. 
Quanto ao que mais de 
perto se relaciona com o

interior, sabemos que o 
futuro governador irá pra
ticar uma política de de
cidido apoio aos municí
pios, atendendo às suas 
legítimas reivindicações. 
Inspirado na sábia orien
tação ruralista do saudo
so homem público Fer
nando Costa, 0 candidato 
do Partido Social Demo
crático não permitirá que 
0 homem do gleba perca 
as suas melhores es
peranças de atingir um 
nivel de vida compatível 
com a importância que 
desempenha no conjunto 
da economia do Estado. 
A confiança que deposi
tamos em Mario Tavares 
é fundada na atividade 
que ele já desenvolveu 
anteriormente, procuran
do amparar o pequeno 
lavrador e defendendo a 
principal fonte de nossa 
riqueza agrícola—o café. 
Uma vez elevado à go
vernança de S. Paulo, o 
atual presidente do Ban
co do Estado irá, por cer
to tudo fazer para pro
porcionar à lavoura, o 
crédito necessário ao de
senvolvimento de suas 
importantes atividades. 
Conhecemos a situação

dificil que atravessa, no 
momento, o homem do 
campo, Só mesmo um es
tadista da experiência e 
do patriotismo de Mario 
Tavares poderá enfrentar
0 problema, resolvendo-o 
de acôrdo com os altos 
interesses da lavoura pa
ra que, assim, possamos 
intensificar a produção 
agrícola. Por outro lado, 
confiamos na atividade 
do futuro govêrno a fim 
de que se proporcione 
aos habitantes do inte
rior — quer da zona ru
ral quer os das pequenas 
cidades —^um mínimo de 
conforto exigido pela pró
pria dignidade humana. 
E’ preciso tornar a vida 
do «interland» de tal for
ma atraente que o serta
nejo não seja seduzido 
pelas falsas belezas das 
grandes cidades. Para is
so, irá 0 govêrno de Ma
rio Tavares abrir escolas, 
difundir a assistência mé
dica e hospitalar, cons
truir estradas, proporcio
nar aos municípios recur
sos indispensáveis à so
lução dos seus problemas.

1 Assinem Leiam e Propaguem <0 ÉGO»
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Acusam o Brasil de 
empreender uma cam
panha antl-soviéíica

Ataques á Polícia Brasileira
LONDRES — Duas pu

blicações soviéticas acu
sam hoje, 0 Brasil, de 
empreender «uma cam
panha anti-soviética». O 
«Síovyane» orgão do co
mitê pan eslavo, de Mos
cou, publicado em idioma 
russo, diz: a policia bra
sileira é «franquista» e 
fascista, por haver liqui
dado a «Liga Pan-Eslava, 
no Brasil, e prender vá
rios dos seus dirigentes». 
Acrescenta que os pro
pósitos da_^Liga eram con
seguir o apoio moral do 
Brasil para os paises es
lavos da Europa Oriental 
e expressa que «ninguém, 
em seu juizo perfeito, ve
ria nesse propósito uma 
atividade anti-j^rasileira». 
Por outro lado, o «New 
Times», orgão que se e- 
dita em inglês, manifesta 
que 0 «Brasil é um dos 
poucos lugares em que se 
sente a forte campanha 
contra os soviéticos». 
Mais adiante^ o «New Ti
mes» cita declarações do 
senador Hamilton Noguei
ra e artigos de fundo e 
noticiário de vários jor
nais brasileiros, conclu
indo: «Em consequência, 
a campanha anti-soviéti
ca no Brasil está toman
do maior extensão e to
dos os dias novas menti
ras são inventadas. Os 
difamadores brasileiros 
estão introduzindo novas 
modificações em sua tá
tica, porem, só nos resta 
expressarmos a nossa 
simpatia pelos leitores 
brasileiros».

Campanha em prol da 
nova Igreja

Da comissão de cons
trução da nova Igreja Ma
triz desta cidade, partici
pa-nos que, durante 1947, 
será levada a efeito in- 
tenssissima campanha em 
prol do reinicio das obras.

Neste particular, 1947 
será um ano dicisivo pa
ra Ubirama.

Precisamos construir 
escolas secuodarias

Dado ao número sem
pre crescente de alunos 
ubiramenses que procu
ram instrução secundaria 
em outras cidades, deve
mos empregar todos os 
esforços no sentido de ins
truir a nossa mocidade 
sem tantos sacrifícios. E 
depois, teremos concorri
do também para propor
cionar instrução aos des- 
fortunados da sorte, aos 
que não podem arcar com 
as despesas fóra de casa.

Precisamos construir 
escolas secundarias e 
quanto antes, Ubirama 
não pode continuar vi
vendo neste triste estado 
de cousas, estado a tudo

o que se refere ao seu 
progresso: social, cultu
ral, moral e material.

É U M A  D O r N Ç A  O R A V fS S IM A  
M U tT O  P E R IG O S A  P A R A  A  F A 
M Í L IA  E P A R A  A  R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL I A R  N O  T R A T A 
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O

U S E  O

A  8 ÍF 1 L IS  8 C  A P R E S E N T A  S O B  
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
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guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) 
Cambará (Estado do Paraná)—Campinas- 
Cruzeiro— Jaboticabal — Jacareí — Jaú- 
Lorena— Mogí das Cruzes — Mogí Mfrim- 
Pinhal — Piracicaba — Presidente Pru
dente —  Santa Cruz do Rio Pardo — 
Santo André —  Sertãozinho— Tauba- 
té - Ubirama— (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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4á Todas as Operações Bancárias

Agência em UBIRAMA: Rua 15 de Novembro, 779
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Renda da Coletoria Fe
deral de Ubirama'du
rante 0 exercício de 1946

Cr. $ 4.320.054,50

«Medicação auxiliar no 
tratamento da sífilis»*

Jardim da Infância e Es
cola Doméstica

Já está pronto para ser 
entregue á instrução pre- 
primária o estabelecimen
to do Jardim da Infância 
e Escola Doméstica.
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A Coletoria Federal de 
Ubirama é um índice pa
tente do progressivo de
senvolvimento de nossa 
terra. Pois, durante o e- 
xercício de 1946, aquela 
repartição pública ubi- 
ramense rendeu aos co
fres públicos da União 
nada menos de que Cr. $ 
4.320.054,50 centavos.

Aí está um grande e- 
xemplo de que nossa ter
ra precisa ter maior con
templação e carinho por 
parte do governo Federal, 
porque, por sua vez, o 
município de Ubirama 
corresponde anuaimente 
com significativa soma 
pelo engrandecimento do 
Brasil.

Basta dizer, que dada 
á sua fabulosa arrecada
ção, a Coletoria Federal 
de Ubirama passará para 
a categoria de 2.a classe.

Este é 0 município de 
Ubirama, meus amigos, 
entretanto a nossa cida
de está como está.

FRACOS £ anêmicos ! Tomem:
V IN H O  CREO SO TA DO

Do Ph. Ch. Jodo da Silva Silveira 

E n p r e s e d o  c o a  « x lt o  m s  :

Toues
Resfriados
Bronchitei
Escrophulosa 
*
Convalecanças 

V IN H O  CREO SO TA DO
t  u m  g e r a d o r  d e  la ú d e .
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114 I Para o grande pleito elei

toral de 19 do corrente
Para a realização do 

pleito de 19 do corrente, 
as diversas correntes po
líticas locais estão arti
culando todos os seus 
meios para reunir, á bo
ca das urnas, o maior coe
ficiente eleitoral possível.

CuldLâdo com  
os menores

Tornamos avisar que, 
de forma alguma será per
mitida a entrada de me
nores, no Cine Guarani, 
até a idade de 5 anos.

Sendo transgredida es
ta ordem, o snr. Juiz de 
Menores desta cidade, fa
rá retirar a criança do 
recinto, multando em 200 
cruzeiros os responsáveis.

M
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Amanhã...

A lenda, a tradição, o folclore 
de certos povos diz que amanhã, 
Epifania, é o dia que principal
mente o comemoram os narigu- 
dos.

E’ uma tradição esquisita feste
jar uma pequena anormalidade fí
sica, quando a humanidade intei
ra faz questão absoluta de um 
contorno facial elegante.

Receber homenagens pelo fato 
de se ter um nariz grande já não 
é uma satisfação, penso eu. Po
rem, o mundo é variado e quem 
sabe se um belo narigão é um 
previlégio de beleza, um carater 
que realce físicamente um sexo 
diante do outro.

Todavia, eu estou contente com 
o tamanho do meu nariz, é me
diano e todas as cousas medianas 
não despertam curiosidade.

Em todo caso, poderei eu ser 
conviva de alguém, amanhã, par
ticipando da repartição do bolo 
de «Dia de Reis» ? Quem me 
convidará, quem quererá as mi
nhas homenagens pelo seu «gran
dioso nariz ?

Espero o convite. Amanhã...
Lisser

Aniversários
Fazem anos h o je : o meni

no Edo «T. Coneglian e a sia. 
Concheta M. Paccola.

Amanhã, a srta. Terezinhíi 
Aiello, o jovem Wilian Orsi e 
0 sr. Vitorio A. Bottan.

Dia 7. a menioa^Leonor Ca- 
rani, o snr. Helio Brega, as 
stas. Joracy Giacomiui e Er- 
melinda Grandi.

Dia 8, o menino Angelino 
José Paccola, o menino T e
mer Feres, filho do sr. Lidio 
T. Feres.

Dia 9, o jovem Julião Goes 
Pacheco.

Dia 10, a sra. Judith C. Cic- 
cone, esposa do sr. Vergilio 
Ciccone, o sr. Mario Damarte 
Andretto.

Dia 11, a sra. Gina G. Gio- 
frê, 0 menino Odilon Oliva e 
a srta. Idalina Madalena Stopa.

Grandiosa campanha em prol do futebol local
Cr.$ 10.450,00 —  foi o início

Um núcleo de entusiastas esportistas ubiramen- 
ses. pretendendo encentivar ainda mais o nosso fu
tebol, acabam de empreender intensissima campa
nha;

Realizando, na semana passada, uma reunião, 
em sua séde, á rua 15 de Novembro, os esportistas 
locais levantaram a significativa importância de Cr$
10.450.00, subscrita pelos seguintes senhores: — sr. 
José Salustiano, 2.000,00; sr. Geraldo de Barros,
2.000. 00; sr, Jacomo N. Paccola,. 2.000,00; sr. José 
Garrido Gil, 1.000,00; sr. Antonio Segalla, 1.000,00; 
um anônimo, 500,00; dr. Jaime de Barros Campello, 
500,00; sr. Lidio Bosi, 500,00; sr. Bruno Brega, 300,00; 
sr. Paulo da Silva Coelho, 300,00; sr. A Ido Trecenti, 
50,00; sr. Afonso Placa, 50,00; sr. Boveto Medola, 
50,00; sr. Donato Ciccone Neto, 50,00; sr. Carlos Fre
derico Petersen, 50,00; sr. Sebastião Lopes Pinheiro, 
50,00; sr. José Brandi, 50,00.

Como se vê, esse gesto foi um grande passo di- 
cisivo dado na vida do nosso esporte. Assim sendo, 
tudo indica que para o futuro campeonato teremos 
uma equipe a altura de enfrentar os nossos temíveis 
concorrentes da zona e região.

Mas, isso não basta, é preciso que tod(> o bom 
ubiramense que aprecia o esporte e que tem o pen
samento de elevar bem alto o nome de sua terra, 
concorra, porem concorra expontânea mente dentro 
das suas possibilidades.

férrea tenacidade dos co
legas; sr. Avalone Junior, 
diretor; sr. Gomes de A- 
raujo, redator; e o snr. 
Emilio Viêgas, superinten 
dente, a folha bauruense 
venceu brilhantemente a 
sua primeira etapa. Com 
uma edição de folego 
vem a público, reafirman
do 0 esforço dos seus i- 
lustres dirigentes.

Pois, aos colegas do 
«Diário de Baurú», as fe
licitações do «O E’CO», 
desejando-lhe prolongada 
e próspera existência.

Casamentos
Realisar-se-á no dia 11 do 

corrente, na Igreja Matriz  ̂
local, o casamento do sr. I* 
talo Lazari, filbo do sr. Pri
mo Lazari e de dona Lucia 
Campion, com a srta. Leo- 
nice Romani, filha do snr. 
Paulo Romani e de d. Am- 
brosina Frezza.

— No dia 11 próximo, na 
Igreja Matriz desta cidade, 
realisar-se-á o enlace ma
trimonial do sr. ReynaHo, 
filho do sr. Arsenio De Con- 
ti e de dona Ida B. De Con- 
ti com a snrta. lone, filha 
do snr. Raul Gonçalves de 
Oliveira e de dona Maria 
Luiza C. Oliveira.

— Em Macatuba, no dia 
11 do corrente, será reali- 
sado o enlace matrimonial 
do sr. Eugênio Ferrari, fi

lho de dona Jo.sefina Fer
rari, com a srta. Maria As
sunta Pafeti, filha do snr. 
Egisto Pafeti e de dona Fi- 
lomeua Borgato Pafeti.

— Realisou-se no dia 31 
de Dezembro p.p. nesta ci
dade,o çasamento do r̂. João 
Rossi, com a srta. Mafalda 
Malavasi, filha do sr. Silvio 
Malavasi.

—  Na Igreja Matriz lo
cal, realisar-se-á no dia 16 
do corrente, o enlace ma
trimonial da snrta. Helena 
Coelho, sobrinha do sr. Pau
lo Coelho e Senhora, com 
o sr. Duilio Capoani, filho 
do sr. João Capoani.

Votos de Boas Festas
Recebemos votos de boas 

festas:
Ormindo A. Cesar, da Cia. 

Paulista de Força e LuZ de 
Baurú.

Luiz Azevedo e família. 
Jacomo N. Paccola.

Agradecemos e retribuímos.

Diário de Baurú
Com uma belíssima e- 

dição de cinco mil exem 
piares, quarenta e oito 
páginas, no dia l.o  do 
corrente, o «Diário de 
Baurú», comemorou o seu 
primeiro aniversário de 
existência.

O jornal aniversariante 
que é o fruto genuino de

um punhado de colegas, 
em tão curto tempo, im- 
poz-se em toda zona, a- 
linhando-se, já, entre os 
bons e nobres empreen
dimentos que revelam o 
orgulho da «Capital da 
Terra Branca».

O «Diário de Baurú» 
nasceu justamente no tem 
po em que a imprensa 
em geral, conhece sérias 
dificuldades para corres
ponder aos compromissos 
do jornalismo, mas gra
ças á competência e á

â a é e a m e f t í o .
Ro4u üluAaii ifjtô a

No dia 3 do corrente, 
em Cambará, onde pas
sou a residir ultimamen
te, faleceu d. Rosa Tura- 
ti Stopa, com 73 anos de 
idade.

D. Rosa Stopa era viu
va do sr. Vicente Stopa, 
deixa os seguintes filhos; 
Atilio, Maria, Litizia, Luiz, 
Pedrina, Augusto, Rosa, 
Antonia, Ana, Arlindo e 
Antonio, 62 netos e 7 bis
netos.

Os restos mortais da 
extinta foram transporta
dos para esta cidade, dan- 
do-se o seu sepultamento 
no dia 4, saindo o féretro 
da residência do sr. Ati
lio Stopa, à rua 15 de No
vembro, para o cemitério 
local, com grande acom
panhamento.

Anunciem neste jornal

Prefeitura Municipal de Ubirama
Decreto-Lei N. 94, de 21-12-946

0  Prefeito Municipal de Ubirama, usando da a- 
tribuição que lhe confere o art. 12, n. I, do decreto- 
lei federal n. 1.202, de 8 de abril de 1939, e de a- 
cordo com a Resolução n. 2.149/46, decreta;

Art 1.0 — Fica aberto na Contadoria Municipal, 
um crédito de Cr$ 8.000,00 (oito mil cruzeiros), su
plementar às seguintes verbas do orçamento;

Cr$
1—2—1 /  8 09—3 ~  Material de Consumo 4.000,00 
1—2—1 /  8—09—4 — Despesas Diversas 500,00 
4—3—1 /  8—33—3 — Material de Consumo 3.500,00

§ único — O valor do presente crédito será co 
berto com os recursos provenientes do saldo finan
ceiro transferido para este exercício.

Art. 2.0 — Este decreto-lei entrará ein vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário.

Ubirama, 21/12/946.
José Salastiano de Oliveira -  Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da Prefeitura Munici
pal de Ubirama em 21 de Dezembro de 1946.

Bvaristo Canova - Secretârio-contador



Lamentável*.
il^lexandre Chitto

Chegando o fim de ano, as organizações em ge
ral, levantam o seu inventário. Mesmo particulares, 
muitos fecham as contas anuais para conhecer a sua 
situação. E como é satisfatório, findando o ano, ter 
que se levar para a coluna do ativo qualquer van
tagem considerável.

E assim, vemos: casas comerciais, bancos, ca
sas de crédito, indústrias, companhias agrícolas, es
tabelecimentos de ensino, prefeituras etc. publican
do o chamado balanço.

Naturalmente, nos inventários, nem sempre em 
seu ativo pode figurar saldos em dinheiro, mas ca
pitais, melhoramentos, serviços prestados, principal- 
mente, tratando-se de uma prefeitura. ^

Um prefeito verdadeiramente econômico é a- 
quele que melhor sabe empregar o erário público 
em benefício do povo, porque o dinheiro é do povo. 
Dinheiro em caixa é uma economia, mas uma da
quelas que um dia ou outro pode desaparecer, sem 
que 0 povo tenha pleno conhecimento do seu em
prego e proveito.

Transcorrendo o ano de 1946, a coletividade u- 
biramense que fato importante poderá levar à colu
na de crédito de sua vida? Melhoramentos públicos 
nenhum, neste sentido, tivemos que suportar um a- 
no de inércia. E das cousas dependentes da bôa 
vontade do povo um pequeno Jardim da Infância. 
E é só.

E’ tristCj lamentável, porem não podemos esca
par de revelar a realidade : não fizemos absoluta
mente nada. 1946 foi-se e os empreendimentos co 
letivos de Ubirama permaneceram em planos. Os 
planos são mais cômodos que as execuções e, por
tanto, deixamo-nos ficar num comodismo inesplica- 
vel, num comodismo que nos expõe a uma exausti- 
vidade extrema, sem havermos, entretanto, traba
lhado.

E’ lamentável que, findando o ano de 1946, não 
possamos levar para a coluna do ativo de nossa 
vida coletiva um crédito digno de economia.

E’ lamentável, mas é a realidade e neste esta
do de cousas não podemos permanecer por mais 
tempo.

E’ lamentável.

Dr. Eduardo Vergueiro de Lorena

c o n v o c a ç a o
De ordem do Snr. Pro

vedor e de acordo com os 
Estatutos da Associação 
Beneficente — HOSPITAL 
N. SENHORA DA PIEDA
DE, desta cidade, ficam 
convidados todos os só
cios com direito ao voto, 
a comparecerem à As
sembléia geral, a realisar- 
se no dia 12 do corrente, 
ás 14 horas, no Edifício 
do Jardim da Infância, 
(antiga Sociedade Italia
na) situado á rua Anita 
Garibaldi, para a eleição 
da nova Diretoria, leitu
ra e aprovação do rela
tório referente ao exercí
cio findo e prestação de 
contas.

Contando com o com- 
parecimento de todos, su
bscrevo-me muito cor
dialmente

Jacomo N. Paccola 
Secretário

D e c l ^ r ^ ç a o
Campanari & Filho, 

proprietários do cami
nhão Chevrolet, n.o T. 
361.395, declara para os 
devidos fios, que tendo 
sido destruído em parte 
pelo fogo a 2.a via do 
certificado de proprieda

de n. 087828 daquele veí
culo, está providenciando 
a 3.a via do mesmo.

Ubirama, 30 de Dezem
bro de 1946.

CAMPANARI & FILHO.

D e c l a r c i ç ã o
Declaro que perdi o 

certificado de proprieda
de do caminhão marca 
Chevrolet tipo 1928, mo
tor n.o T.4.952092, expe
dido pela Delegacia de 
Polícia de Macatuba ex- 
Bocaiuva.

Macatuba, 4 de Janeiro 
de 1947.

DESIDERIO MÍNETTO

Importante reunião es
portiva

Afim de serem trata
dos importantes interes
ses da vida do nosso fu
tebol, amanhã, ás 20 ho
ras, realisar-se-á, na sé- 
de do C. A. Lençoense, 
á rua 15 de Novembro, 
grande reunião.

E para a realisação 
desse conclave, do qual 
fenderá o futuro do nos
so esporte, pede-se o 
comparecimento de todos 
os bons esportistas ubi- 
ramenses

Esteve de passagem por 
esta cidade, onde perma
neceu, cerca de algumas 
horas, a alta figura do 
Partido Social Democrá
tico Sr. Dr. Eduardo Ver
gueiro de Lorena.

O Sr. Dr. Eduardo Ver
gueiro de Lorena, foi re
cebido pelo sr. José Sa- 
lustiano de Oliveira, DD. 
Prefeito Municipal, Cel. 
Joaquim Anselmo Martins 
e demais membros do P. 
S. D. local.

A’s 13 horas da tarde, 
teve lugar no Hotel Cen
tral. um grande almoço 
oferecido pelo Snr. Cel. 
Joaquim Anselmo Mar
tins e membros do Dire
tório local. Durante essa 
reunião pudemos consta
tar a presença do sr. Er
nesto Monte DD. Prefeito 
Municipal de Baurú e can
didato a Deputado Esta
dual pelo P.S.D. e vários 
membros do Diretorio de

Baurú, como seja, Dr. Bre- 
no Ribas, Carlos Fernan
des de Paiva, Prof. Ota- 
cilio Oliveira Ramos, Dr. 
Victor Curvelo Junior, 
Fernando Lima Ramos, 
Dr. José Barros Azevedo.

Falou em nome dos i- 
lustres visitantes o Dr. 
Victor Curvelo Junior, 
que também agradeceu 
0 Snr. Cel. Joaquim An
selmo Martins pela recep
ção. Pelos locais usou da 
palavra o Snr. Serafim 
Martins, que durante sua 
oração fez sentir as ne
cessidades de nosso mu
nicípio.

Finalizando, em vibran
tes palavras o Dr. Eduar
do Vergueiro de Lorena, 
fez transparecer a sua 
grande simpatia pela nos
sa terra e a gratidão pe
la acolhida de que fora 
alvo.

A's 16 horas, a carava- 
,na seguiu para Macatuba.
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Roriano Peixoto, 345 —  U B I R A M A  —  Fône, 61
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Ministério da Viação e Obras Públicas
Departamento dos Correios e Telégrafos

filiretoria Regional de Botacatú
Em 24 de Dezembro de 1946.

Do Snr. Chefe do SCO 
Ao Ilmo. Sr. Diretor do 0*E ’C0 — Ubirama

ASSUN TO  : —  Correspondência para o Japão
Venho por intermédio deste solicitar-lhe o especial ob

séquio de transcrever em as colunas desse conceituado jo r 
nal o teôr da Circular n. 233, da Diretoria de Correios e 
que abaixo transcrevo:

«Picais autorizado a expedir para o Japão, via Estados 
Unidos da América, cartões postais ordinario.s, exclusi 
vamente, desde que os mesmos sejam endereçadas a locali
dades situadas nas ilhas de HONSHU — KYUSHU — SHÍ- 
KOK'T e HORKALDO, não devendo, por conseguinte, ser a- 
ceita essa correspondência sob registro, como expressa ou 
para encaminhamento por via aérea. Outrossim, nenhum ou
tro objeto de correspondência, inclusive carta, ^poderá ser 
enviado, presentemente, com destino ao Japão, devendo fi
car retido nessa Repartição todo aquele que fôr encontrado 
em caixa de coleta. Para que não resulte prejuizo para os 
interessados deverão os remetentes indicar, com a localida
de de seu destino, a ilha onde a mesma se encontrar situada».

Antecipando-íhe os meus agradecimentos, subscrevo-me 
Atenciosamente

PhilemoD Pessôa de Lacerda
Chefe do Serviço de Comunicações



Prefeitura Municipal de Ubirama
Projeto de Decreto-Lei n. 95, de 30— 12— 946

O Prefeito Municipal de Ubirama, usando da a- 
tribuição que lhe confere o artigo n. 12, n. 1, do de
creto-lei federal n. 1.202, de 8 de Abril de 1939, e 
de acordo com a Resolução n. 2342/46 do Conselho 
Administrativo do Estado, Decreta:

Artigo 1.0 — Fica aberto, na Contadoria Muni
cipal, um crédito de Cr. $ 97.676,30 (noventa e sete 
mil, seiscentos e setenta e seis cruzeiros e trinta cen
tavos), para suplementar as seguintes verbas do 
orçamento:

Cr.$ 
18.000,00 
21.000,00

3—2 —1 /  8—82—1 — Pessoal Variavel 
3—2—2 /  8—82—1 — Pessoal Variável 
3—6—1 /  8—87—2 — Material Permanente 42.000,00 
9—1—1 /  8—9 2 -4  — Despesas Diversas 16.000,00 
9—2—1 / 8—94—4 — Despesas Diversas 676,30

§ único O valor do presente crédito será co
berto com os recursos provenientes do saldo finan
ceiro transferido para este exercício.

Artigo 2.0 — Este decreto-lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário.

Ubirama, 30/12/946.
José Saiustiano de Oliveira - Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da Prefeitura Munici
pal de Ubirama, em 30 de Dezembro de 1946.

Evaristo Canova - Secretário-Contador

Bar e Restaurante «PAULISTA»
- líK -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e exírangeiras, doces,

petisqueira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
EBIRAM.%

Ainda a cota dos 30.000 
sacos de açúcar para 
0 município de Ubirama

Dada a longa demora 
do Instituto do Açúcar e 
do Álcool pronunciar-se 
sobre a cóta dos 30.000 
sacos de açúcar que de
vem destinar-se ao muni
cípio de Ubirama, os ca- 
aavieiros ubiramenses já 
estão se preocupando 
grandemente. Pois, a sa
fra de de 1945 — 1946 es
tá no seu fim e os cana- 
vieiros de Ubirama vaci
lam, agora, diante das fu
turas diretrizes que de
vem tomar quanto ao cul
tivo da cana para satis
fazer as exigências da 
safra entrante.

Neste caso, seria de 
suma necessidade que o 
Instituto do Açúcar e do 
Álcool se manifestasse 
a respeito se ha ou não 
concorrência da Usina e 
se a cóta dos’ 30.000 sa
cos destinada a este mu
nicípio continua de pé.

Esse é um assunto que

0 Instituto do Açúcar e 
do Álcool deve manifes
tar-se a respeito e quan
to antes.

Q uatro veses por sema
na o pão puro em São 

Paulo

Da capital bandeirante, 
noticia-se que será dis
tribuído o pão puro qua
tro vezes por semana.

Alfeifàlaria Cicconi
^Confecçõe.s a Capricho)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo
M A .

1946 foi-se em branca nuvem
Levantando o inventá

rio da vida coletiva ubi- 
ramense, veremos que 
pouco, ou melhor, nada 
poderemos levar ao ati
vo do nosso balanço.
Transcorreu o ano pas
sado num indiferentismo 
tremendo- O que fizemos?

Nada, absolutameiite na
da, 1946 passou-se em 
branca nuvem. Deus quei
ra que 0 ano de 1947 se
ja um ano bem mais fe- 
iiz para nossa terra, prin
cipalmente no que con
cerne aos melhoramentos 
urbanos.

0 Valor de um Jornal
Utn jornal vale ê pelo  conteúdo de 
serviços que oferece aos seus leito
res. - Ao tom ar uma assinatura, 
e x a m in e , c o n f r o n t e ,  r a c i o c in e .  
Como orgão de cadeia dos Diários 
Associados, o “ Diário de S- Paulo” , 
pode oferecer maior m atéria infor
mativa, m elhor linha de colabora
dores, mais desenvolvido noticiário 
telegráfico do país e do exterior. 
O “ Diário de S. Paulo”  é o mais 
com pleto m atutino paulista e, por  
ser m elhor, vaie mais.

Diário de S.Paulo
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Eduardo Palm erio'

O comício de domingo 
último no vale do A- 
nhaogabau foi uma de
monstração clara, elo
quente e insofismável de 
que 0 povo de São Paulo 
está em peso com ADE
MAR DE BARROS. Só 
uma vez o “ verde vale 
das esperanças e dos de
senganos” percebeu tama
nha multidão, foi por o- 
casião do Congresso Eu-

caristico. Também pude
ra! Cristo é Cristo. E A- 
démar não é seu profeta.

Nós, do PARTIDO SO
CIAL PROGRESSISTA, 
havíamos anunciado que 
este comício seria o “ ma
ior comício democrático 
de São Paulo” . Os cé- 
pticos sorriram, os adver
sários fingiram não acre
ditar, o povo, cuja fé em 
Ademar de Barros enche

vales e abala montanhas, 
acreditou.

E foi 0 maior comício, 
no duro! Um comício di
ferente, eclético na ace
pção vulgar, democrático 
na realidade. Viam-se 
alí pessoas de todas as 
camadas sociais. Operá
rios, médicos, estudantes 
comerciarios, barbeiros, 
jornalistas, funcionários, 
gente de gravata e sem
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rtido S o c ia l Progressista
Para um grande governo, um grande administrador!

Ademar de Barros
O  candidato do povo ao govêrno de S. Paulo

Você que tem mulher e fi
lhos pard sustentar, está satis
feito com o M ERCADO  NE
GRO, com as FiLAS, com a fal
ta de PÀO, CARNE E LEITE ?

Você não está satisfeito e 
não deseja continuar a viver as
sim ! Então V O T E  em ADE
M AR DE BARROS, porque a 
vitória de ADEMAR nas urnas 
livres de 19 de janeiro, será 
a fartura e o bem estar com o 
desaparecimento dos

Exp lora dore s do P o v o !

IJbiramense!
Você quer ter um S 6 Q  representante e defensor na Assembléa Le
gislativa do Estado? Então vote no

Prof. Henrique Richetti 0 candidato de Ubirama.

gravata, de colarinho mo
le e de colarinho duro, 
marmiteiros e marmita- 
rios, o povo afinal de 
contas.

E o vale que já enter
rou no monturo dos de
sesperos muitas veleida
des políticas, consagrou 
Ademar de Barros como 
0 mais querido lider do 
povo de São Paulo.

Devemos acentuar que 
0 Partido Social Progres
sista não possue uma or
ganização disciplinar co 
mo, por exemplo a do 
Partido Comunista; so
mos entusiastas, é verda
de, sabemos que estamos 
lutando pela causa mais 
digna, mais bonita da 
gente bandeirante, mas 
não conseguimos, justa
mente por sermos demo
cratas até a última gota, 
apertar os nossos corre 
ligionarios numa cadeia 
partidária severa e abso
luta. Mesmo porque, so
mos o povo e 0 povo 
brasileiro é por natureza 
expansivo, desordenado 
e liberal.

Quem compareceu ao 
comício, 0 fez esponta
neamente, de coração. A 
nossa torcida não é uni 
formizada, mas é simples
mente retumbante. Aba
fou. Mais de cem ora
dores pleiteavam vigoro
samente um minuto no 
microfone. Infelizmente 
não foi possivel atende- 
los. Haviamos estabele
cido quatro discursos, 
mais de quinze pessoas 
falaram...

A plataforma de govêr
no do snr. Ademar de 
Barros, lida perante a 
multidão, constitue o mais 
belo, o mais expressivo, 
o maior documento polí
tico da época em que vi
vemos. Abre ao Estado 
as mais amplas perspe
ctivas de progresso e de 
felicidade para o povo.

Foi a palavra de um 
homem. Mas é importan
te notar: de um homem 
honrado, de homem que 
cumpre a sua palavra. E 
por isso mesmo, todos 
quiseram ouvi-la. E, sem 
0 saber, na grande noite 
de domingo, elegeram no 
vale do Anhangabau o 
sr. Ademar de Barros 
governador de S. Paulo.

A voz do povo é a 
voz de Deus.


